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PROGRAMA DE PROVA

ÁREA DE CONHECIMENTO: Enfermagem

Itens:

1. Tratamento de feridas: o papel do enfermeiro.

2. O cuidado de enfermagem na unidade cirúrgica apoiado em teorias de enfermagem.

3. Atendimento de enfermagem ao adulto e idoso em situações de urgência e emergência.

4. O processo de trabalho do enfermeiro nas unidades de internação hospitalar.

5. Assistência de enfermagem ao paciente com comprometimento cardíaco.

6. O cuidado de enfermagem ao paciente com insuficiência renal crônica.

7. O cuidado de enfermagem ao paciente gerontológico na unidade de internação.

8. Assistência de enfermagem ao paciente com abdome agudo e suas implicações cirúrgicas.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: LETRAS

Itens:

1-Concepções de aquisição de língua e de linguagem.

2-Fonética e fonologia da Língua Portuguesa.

3-Ensino de língua portuguesa: desafios e avanços da teoria e da prática.

4-Operadores argumentativos e seus valores semânticos.

5-Leitura e produção textual: gêneros, condições de produção e interação.

6-Aspectos diacrônicos e sincrônicos da língua portuguesa.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: LETRAS: LÍNGUA INGLESA

Itens:
1. Teaching English at public schools in Brazil: chalenges and perspectives.
2. New Technologies and English language teaching.
3. English teaching methods.
4. English Literature.
5. How to develop reading skills.
6. Grammar instruction in the EFL classroom.
7. New trends in foreign language teaching.
8. Teaching of listening, speaking and writing at University level.
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